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"Não acredito qua exista qualquer possibi
l idade de restrições à l iberdade de imprenses" -
disse, ontem, o SerjedscJâsáu-Sat^y^em respos
ta á indagação da jornalistas © respeite dos úl
timos comentários sobre um possível endure
cimento per part© do Governo. 

- N6o acredito - repetiu Sorney - porque es
tamos acostumados âs atitudes do Presidente 
Gsis@J. Tem sido uma caraetei-istica do atual 
Governe, a distansQo gradual, mesmo porque é 
processado com muita responsabilidade e, ecima 
de tudo, com bons propósitos. Qualquer passo â 
fronte que o Governo toma, o faz com absoluta 
segurança. E, é, bom, porque nâo só nos trans
mite confiança, mas muits esperance por me
lhores dtes". 

No entendimento do representante mara
nhense, esse procedimento do Governo, além da 
garantia de não sé registrar um retrocesso no 
processo de desenvolvimento politico, " inclui, 
sem dúvida, o propósito de ampliar, cada vaz 
mais, a fa ixo de liberdade de imprensa". O 
representante maranhense fez questão de en
fatizar que, nesse processo de desenvolvimento 
polftico, a l iberdade de imprensa é o fundamento 
básico ao'') aprimoramento democrático. 

ABSORÇÃO DOS IXCE5SOS 

Dentro da uma linguagem» bem l iberei, José 
Sorney procurou aliviar essa onda da bócios, ao 
af i rmar: "É evidente que, noste momento, em 
que o debato na imprensa se tornei totalmente 
aberto, existam excessos. Porém, é evidente, 
que esses excessos serão absorvidos p©lo sim
ples exercício dessa l iberdade". 

Em outras palavras, Sarney considera qu© a 
prática, até em relação a possíveis excessos, tor
nará possível a absorção, mesmo porque o 
Governo disporá de instrumentos -a tr ibuno do 
Congresso é um deles e a própria imprensa -para 
reabatere esclarecer quaisquer alusões quo não 
retratem a realidade dos fatos. 

-Isso © absolutamente compreensível, mas já 
estamos preparados, de modo que não importa 
nenftárrTOsco, nem peara o Governo, nem para a 

lib©rdsd© d® imprenses <$, muito menos, para a 
•• Revolução. 

E O TfflAPÔ ACOS7UMABÁ 

Continuando dentro desses mesma linha d© 
raciocínio, declarou: "A proporção que o tempo 
for passando, acredito que, dentr® ©m breve, 
todo o mundo político © social brasi leiro estará 
acostumado com essa procedimento. "Por mais 
absurda qu® possa ser um® noticie crftisa, um 
noticiário contundente mesmo, ninguém vai @s-

}ua o imprensa tísgss qy0!qw©r coisa. 
Dentro dsssa SSfoerdod© de falar © d@ publicar 
da imprenso, ©m contrapartida, © Governo tam
bém responder^ © esclarecerá, na mesma 
proporção, gerando dai ' um teta! © desejâwol am
biente émvi<strêiic&. 

Sarney, pôssui'de de muita convicção demo
crática,acrescentou: " S© o êfot®mê@ pretendida 
pelo Prasidoníe Gesse! tiv©r de sor ela fei ta, o 
será". 

E MPOiS ©A5 ELEIÇÕES ? 

-Senador, o que o senhor acho que virá depois 
das @!©içdas municipais, ou seja, na anunciada 
dsclaraçfio das 18 horas d© 15 d© novembro, on
de, fale- se, seriam processadas grandes mo-
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•-•A prápne ©SeiçS© é urna ©tapg para conti
nuarmos e desenvolvimento polif ico. 

- A outra ©feps é a manutenção dos rosulta-

- ÊKQtementa. E ai" devemos rememorar o 
posicionamento do Presidente Geise!, em re
lação e© pleito de 74. 

-Senador, o senhor tem certeza de tudo isso, de 
tudo de bom que agora preconiza? 

-Eu não tenho nenhuma vocação de pitonisa. G 
que falo é baseado no que o Prosident© tem dito. 
Mas ninguém pede eontestar qu© o nosso Pre
sidente G©isel tem vocação democrático, de 
modo que se pode fazer qualquer análise de
mocrática, baseada mesmo no futuro, em de
corrência desse seu já conhecido propósito 
democrático. 

MODA tâASCULBNA 


